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Carl Fr. Ph. von Martius (1794-1868) registrou, como filólogo, em 
suas diversas obras, a diversidade linguística no Brasil oitocentista, sobretu-
do em relação às línguas indígenas em contato com o idioma nacional, des-
tacando--se os Glossaria Linguarum Brasiliensium (1863), obra plurilíngüe, 
publicada em português, alemão, latim sobre línguas indígenas no Brasil. 
Em relato biográfico, escrito por Ignaz Urban em latim científico, há o re-
gistro dos topônimos brasileiros referentes aos pontos de visita e de estadia 
de Carl Fr. Ph. von Martius no Brasil. Analisaremos, em nossa apresenta-
ção, o relato do ano de 1820 de sua expedição que percorreu o Brasil, quan-
do visitou a região Norte do Brasil, evidenciando os topônimos de língua 
portuguesa que foram latinizados pelo naturalista alemão, na obra Flora 
Brasiliensis (1904). Por fim, debateremos o pensamento linguístico de Carl 
Fr. Ph. von Martius, à luz da Historiografia Linguística, a partir do princípio 
teórico de contextualização, como modelo proposto por Konrad Koerner, 
buscando evidenciar as influências de Martius nos círculos acadêmicos 
oitocentistas do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), fundado 
em 1838. 
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